
Embora continue sendo o nosso principal produto agrí-
cola e aquele que “batiza” a microrregião de Ilhéus-Itabuna 
como “Região Cacaueira”, o cacau, a partir da infecção dos 
plantios pela “vassoura-de-bruxa”, começou a perder ex-
pressão como fator gerador de economia no Sul da Bahia. 
Essa mudança de paradigma é o tema central do livro do 
professor e economista Elson Cedro Mira. Página 8
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A UESC sediou o VI Con-
gresso Norte/Nordeste 
da Pequena Empresa, 

que teve como tema central “Po-
líticas Públicas para o desenvol-
vimento dos pequenos negócios”. 
Realização da Ampesba, o evento 
reuniu palestrantes de diversas 
áreas do conhecimento, peque-

nos, micro e empreendedores 
individuais, inclusive de outros 
estados, e mostrou que, organiza-
dos coletivamente, é possível “fa-
zer muito mais” por um setor sig-
nificativo na economia brasileira, 
principalmente como gerador de 
emprego formal. 

Páginas 4 e 5

A Universidade Estadual de Santa Cruz, representada pelo pró-reitor de Ex-
tensão, prof. Alessandro Santana, oficializou seu apoio institucional ao projeto 
de criação do Consórcio Público de Saúde no Território Litoral Sul. A proposta 
dessa iniciativa é ampliar a oferta de serviços médicos especializados de média e 
alta complexidade aos usuários do SUS na cidade de Itabuna e em outros muni-
cípios integrantes do Território.  

Consórcio na área de saúde

O economista Thiago Cavalcante de Souza 
foi agraciado com Menção Honrosa pela Câ-
mara de Vereadores de Itabuna pela sua dis-
sertação de mestrado A Dinâmica e os Efeitos 
de Transbordamento da Economia Criativa 
no Nordeste do Brasil, como aluno do Progra-
ma de Pós-Graduação em Economia Regional e 
Políticas Públicas da UESC. Thiago Souza, que 
teve como orientadora a Dra. Zina Angélica Be-
nevides, prepara-se agora para o doutorado em 
Economia na UFPB.  

A UESC mantém a tradição de sediar o Congresso.

O professor Élson (D) autografando a obra.
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Galera do Aprendendo 
Down na natação

Uma equipe de nadadores do 
Núcleo Aprendendo Down da UESC 
participou, pelo segundo ano con-
secutivo, de um torneio de  natação, 
modalidade esportiva promovida pela 
Federação Baiana de Natação –Litoral 
Sul, coordenada pelo professor uni-
versitário e vereador Josué Brandão. 
Os atletas Down integraram o Projeto 
Atividades Aquáticas, sob responsabi-

lidade da professora Nanda Belmiro, 
“cujo compromisso e vontade tem sido 
um braço forte na luta pela inclusão, 
agora reforçado também pela profes-
sora Aline Vinhas, mostrando que é 
possível transformar”, destaca a pro-
fessora e médica Célia Kalil Mangabei-
ra, coordenadora do núcleo. Na foto, 
nadadores down exibem as medalhas 
conquistadas.

TecnoJr de Computação 
empossa novos dirigentes

A Empresa Júnior de Com-
putação (TecnoJr) renovou o 
seu Conselho Administrativo. A 
posse dos novos dirigentes, res-
ponsáveis pelo gerenciamento da 
empresa em 2015, aconteceu em 
abril (8), em cerimônia no Audi-
tório Jorge Amado. O evento con-
tou com a participação de mem-
bros atuais da diretoria executiva 
e ex-membros da empresa. Estes 
relataram as suas experiências 
dentro e fora da TecnoJr e como 
esta tem contribuído para a tra-
jetória profissional dos seus inte-
grantes. Na ocasião foram apre-
sentados os trainees da Gestão 
de 2015, em que alunos do curso 
de Ciência da Computação são 
selecionados para aderir ao Mo-
vimento Empresa Júnior (MEJ).

Os novos integrantes da ad-
ministração da TecnoJr são os 
alunos Jaime Andrade (dire-
tor-presidente), Anderson Hala 
(diretor de recursos humanos), 
João Victor Dias Costa (diretor 
de projetos), Ícaro Maradei Cos-
ta Borges e Thales Alexandre 
Conceição Porto (conselheiros 
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Disciplinada pela Norma Regula-
mentadora nº 5 (NR-5), a gestão da 
Comissão é válida por 12 meses

As mulheres são maioria na comissão

A Universidade empossou os 13 
membros, titulares e suplentes, da sua 
Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa), recém-criada, em 
ato realizado este mês (14), presidido 
pelo vice-reitor Evandro Sena Freire. 
A Cipa, integrada por servidores da 
instituição, tem como objetivo a pre-
venção de acidentes e doenças decor-
rentes do trabalho, de modo a tornar 
compatível, de maneira permanente, 
a atividade laboral com a prevenção 
da vida, integridade física e promoção 
da saúde do trabalhador. Disciplinada 
pela Norma Regulamentadora nº 5 
(NR-5), a gestão da Comissão é válida 
por 12 meses. A posse aconteceu na 
sala de reunião da Reitoria.

Integram a Cipa, representantes 
eleitos dos servidores e representan-
tes indicados pelo empregador. Os 
representantes eleitos são: Bárbara 
Damasceno Varjão de Aquino, Cristi-
na Verônica Santos Novaes (vice-pre-
sidente), Joêmia da Conceição Santos 

Yes, já temos Cipa
e Paulo César Cardeal Craveiro (titu-
lares); Fernando Alzamora Filho e 
Karoline do Rosário Nascimento, su-
plentes. Os representantes do empre-
gador são: Antonio Edson Carvalho 
Filho, Lucas Santos Nunes de Souza, 
Helena Costa (presidente) e Priscila 
Pereira Suzart de Carvalho (titulares); 
Uilian Maurício Araújo de Jesus, Ca-
rolina Fernandes Pereira e Márcio 
Lima dos Santos (suplentes). 

A NR-5 estabelece, entre outras 
determinantes, que devem cons-
tituir Cipa, por estabelecimento e 
mantê-la em regular funcionamen-
to, as empresas privadas e públicas, 
sociedades de economia mista, órgão 
da administração direta e indireta, 
instituições beneficentes, associações 
recreativas, cooperativas, bem como 
outras organizações que admitam 
trabalhadores como empregados. A 
fiscalização das ações da Cipa é da com-
petência do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

administrativos). A cerimônia foi 
prestigiada por familiares, amigos 
dos empossados, além de membros 
de outras empresas juniores insta-
ladas na UESC. Os novos dirigentes 
fizeram agradecimentos especiais 
aos membros efetivos da empresa 
e ao docente Paulo Costa, professor 
orientador.

Criada em maio de 2002, a Tec-
noJr atua há 13 anos no mercado 
de TI, destacando-se pela excelên-
cia e qualidade dos seus serviços, 
oferecendo soluções inteligentes e 
garantindo um diferencial compe-
titivo aos negócios de seus clientes. 
Iniciativa dos estudantes do cur-
so de Ciência da Computação da 
Universidade, um dos objetivos é 
aproximar o mundo acadêmico do 
empresarial e desenvolver o espíri-
to empreendedor de seus colabora-
dores. A empresa capacita também 
seus membros para oferecer pro-
dutos e serviços de qualidade, pro-
movendo a integração da UESC e o 
mercado de trabalho, despertando 
o espírito empreendedor e disse-
minando o movimento Empresa 
Júnior.
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Ciência moderna, problemas 
complexos e currículos escolares

Os resultados dos debates 
irão contribuir com os planos 
municipais de educação.

Educação nos municípios no contexto
do Sistema Nacional de Educação

Secretários e conselheiros 
municipais, profissionais 
da educação básica, pes-

quisadores, estudantes de graduação 
e pós-graduação participaram na 
UESC de mais uma edição do Fórum 
de Debates – As políticas e as Refor-
mas Educacionais no Contexto Atual. 
O evento, realizado em abril (27), 
trouxe para o terreno das discussões 
“Os planos municipais de educação 
no contexto do Sistema Nacional de 
Educação”, especificamente nos mu-
nicípios da região de abrangência da 
Universidade. A programação, ela-
borada pela coordenação do Fórum 
constou de palestra, debates, mesa
-redonda e sessão plenária.  

A partir do tema central – O PNE: 
Articulando os Planos Municipais de 
Educação nos Municípios da Região da 
UESC – os organizadores do evento es-
tão comprometidos com “a necessida-
de de refletir sobre os desafios postos 
aos municípios, inicialmente na elabo-
ração e adequação dos PMEs, no prazo 
de um ano, além da implementação 
das metas que implicarão na institui-
ção do Sistema Nacional de Educação 
(SNE) e na revisão do pacto federati-
vo”. Palestrante convidado, o professor 
Luiz Fernandes Dourado, docente da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), 
da qual é Professor Emérito, lançou luz 
sobre o tema e participou dos debates, 
membro que é da Câmara de Educação 
do Conselho Nacional de Educação 
(CNE).

A mesa-redonda “Os desafios dos 
municípios na instituição do Sistema 
Nacional de Educação” aprofundou as 

O Grupo de Pesquisa em En-
sino de Ciências (Grupec) da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz 
(UESC) realizou, ao apagar das 
luzes de abril (30), mais uma ativi-
dade dos Seminários Acadêmicos 
de Ensino de Ciências com a pales-
tra “Ciência moderna, problemas 
complexos e currículos escolares”, 
proferida pelo professor Demétrio 
Delizoicov Neto, docente da Uni-
versidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC). A atividade integra 
um projeto que visa colaborar na 
promoção, divulgação e debate so-
bre os principais temas e pesqui-
sas em ensino de ciências, sendo 
de interesse de licenciandos, pes-
quisadores, professores e pós-gra-
duandos que atuam nessa área.

O professor Demétrio De-
lizoicov Neto discorreu sobre o 
surgimento da Ciência Moderna 
no século XVII, ao tempo em que 
possibilitou a formulação de co-
nhecimentos sobre os fenômenos 
naturais através de pressupostos, 
concepções e práticas radicalmen-
te distintos dos períodos históri-
cos anteriores e originou campos 
específicos de saberes disciplina-
res. Alguns desdobramentos desse 
processo histórico de produção de 

Fórum de Debates

discussões e esclarecimentos, com a 
participação das professoras Dinalva 
Melo (Forsec), Gelcivânia Mota (Undi-
me-BA), Gilvânia Nascimento (UESC/
Uncme) e o professor José Carlos 
Evangelista Sena, da Câmara de Edu-
cação do Território Litoral Sul. A ple-
nária com interlocutores institucionais, 
como a Adusc, Amurc, SEC-BA, FEE e 
outros, proporcionou a socialização de 
informações e experiências no campo 
do planejamento e da gestão educacio-
nal, envolvendo os atores sociais na ela-
boração, acompanhamento e avaliação 
dos planos municipais de educação. Os 
subsídios resultantes dos debates irão 
contribuir também na conclusão dos 
planos municipais de educação para 
aprovação nas câmaras de vereadores. 

Na organização do evento os do-
centes Maria Neusa de Oliveira (coor-
denadora do Fórum de Debates), Gil-
vânia Nascimento, Luciana Santos 
Leitão, Maria Aparecida Aguiar, José 
Carlos Evangelista Sena e Pascoal 
João Santos, contando com a parce-
ria de várias instituições comprome-
tidas com a educação. O Fórum existe 
desde 1997, consolidando um espaço 
público de discussão e socialização 
das informações sobre as políticas 
públicas de educação, reunindo pes-
quisadores, gestores educacionais, 
professores, sindicatos e movimen-
tos sociais, sempre com o objetivo 
de construir uma educação pública 
de qualidade social. Os subsídios re-
sultantes dos debates irão contribuir 
também na conclusão dos planos 
municipais de educação para aprova-
ção nas câmaras de vereadores.

conhecimentos, na sua relação com 
currículos da educação básica, foram 
considerados, particularmente ten-
do como foco problemas complexos 
enfrentados pela sociedade contem-
porânea.

O professor Delizoicov Neto é li-
cenciado em Física, mestre em Ensi-
no de Ciências e doutor em Didática. 
Docente associado 4 da UFSC, onde 
ingressou, em 1991, no Departamen-
to de Metodologia de Ensino, lecio-
na a disciplina Didática para vários 
cursos de licenciatura. Coordena o 
Grupo de Estudo e Pesquisa em En-
sino de Ciências da UFSC e leciona e 
orienta o Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação Científica e Tecno-
lógica da mesma universidade.

A realização de seminários pro-
feridos por pesquisadores de Ensi-
no de Ciências do Brasil e da UESC 
busca ampliar os conhecimentos 
dos alunos de graduação em Peda-
gogia, Física, Química e Biologia 
e professores do ensino básico da 
região, além de divulgar a pesquisa 
local e nacional. O objetivo é pro-
mover a divulgação e o debate sobre 
as principais pesquisas em Ensino 
de Ciências, em conexão com os as-
suntos abordados nas disciplinas de 
licenciatura dos cursos envolvidos e 
nas aulas do ensino básico. Ao mes-
mo tempo promover o diálogo com 
pesquisadores renomados na área, 
buscando incentivar e fortalecer as 
pesquisas sobre Ensino de Ciências 
na instituição e em todos os níveis 
de ensino.

Flagrantes do Fórum

Público presente no Jorge Amado. No destaque, o professor Demétrio Delizoicov
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nário como este em disponibilidade 
para a diferença. Cada um dos pre-
sentes é que irá definir qual é o futuro 
e a escolha nesse cenário em termos 
de informação, mudança e adapta-
ções necessárias para que as micro  e 
pequenas empresas possam sobrevi-
ver nesse mercado”. E citando uma 
conhecida máxima, acrescentou que 
“há aqueles que choram e aqueles 
que vendem lenços. Temos que es-
colher o que seremos: vendedores ou 
consumidores de lenços”.

Transformação – Repre-
sentando a Reitoria, o professor 
Alessandro Fernandes, pró-reitor 
de Extensão, disse: “A mídia anun-
cia diariamente que estamos num 
momento difícil economicamente. 
Digo àqueles que não são da região, 
que isso para nós não é novidade, 

A Universidade foi pal-
co do VI Congresso 
Norte/Nordeste da Pe-

quena Empresa, que teve como 
temática “Políticas Públicas para 
o desenvolvimento dos pequenos 
negócios”. Realização da Associa-
ção das Micro, Pequenas Empresas 
e Empreendedores Individuais do 
Estado da Bahia (Ampesba), o even-
to reuniu palestrantes de diversas 
áreas do conhecimento, pequenos, 
micro e empreendedores indivi-
duais, inclusive de outros estados  e 
mostrou que, organizados coletiva-
mente, é possível “fazer muito mais” 
por um setor que tem peso signifi-
cativo na economia brasileira. Ele é 
responsável por seis a sete vagas em 
cada emprego formal, além de de-
tentor de 98% do CNPJ  e de  60% 
de todo emprego gerado no país.

A abertura do evento, na noite 
do dia 27 de abril, teve a participação 
das principais instituições empre-
sariais, interempresariais, gover-
namentais e financeiras, tais como 
associações comerciais, CDLs, sin-
dicatos do Comércio de Ilhéus e Ita-
buna, Apemi, Sebrae, Prefeituras de 
Ilhéus e Itabuna, Governo do Estado, 
UESC, Desenbahia, Banco do Nor-
deste, Banco do Brasil e Caixa Eco-
nômica. Corporativa, a entidade tem 
como foco orientar, capacitar e criar 
um ambiente favorável aos pequenos 
negócios, bem como incentivar polí-
ticas públicas para micro e pequenas 
empresas e empreendedores indi-
viduais. Sua importância é tal, que 
conta com um ministério específico 
na estrutura do Governo Federal. 

O empresário Valdir Ribeiro, 

presidente da Ambespa ao agra-
decer a presença de todos, princi-
palmente daqueles que vieram de 
outros estados e regiões “na expec-
tativa de negócios e contatos com 
as autoridades que decidem como 
agentes incentivadores e fomenta-
dores da pequena empresa”. Des-
tacou a presença das lideranças fe-
mininas e referindo-se ao mote da 
crise, disse que “as crises se vence 
com trabalho, criatividade e diálogo 
para encontrar soluções em grupo”. 
Por sua vez, a gerente regional do 
Sebrae, Claudiana Figueiredo, vê a 
crise em dois sentidos: “enquanto 
sinônimo de perigo e enquanto si-
nônimo de oportunidades”.   

Quanto às oportunidades de 
escolha proporcionadas pelo evento, 
disse: “Espero que tenhamos um ce-

Micro e empreendedores indi-
viduais têm peso significativo 
na economia brasileira

frente aos anos difíceis por que passamos. 
Mas essas dificuldades dependem da ótica 
de cada um”. Citou que em passado recen-
te éramos uma região monocultora, que se 
dizia rica, exportando produto primário e 
importando tudo que precisava, até que a 
doença “vassoura-de-bruxa” dizimou parte 
dos plantios de cacau. “Fizemos, então um 
transformação, deixando de ser uma região 
essencialmente agrícola e diversificamos a 
pauta produtiva”.

Como frutos dessa transformação, 
acrescentou: “Tínhamos uma população 
acentuadamente rural e analfabeta. Na 
atualidade temos a UESC, o  IFBahia, a 
Universidade Federal do Sul da Bahia e as 
faculdades privadas. No comércio de Ita-
buna e Ilhéus é comum encontrar-se em 
cada estabelecimento pessoas que são ou 
estão a concluir um curso universitário.  
No passado nos dizíamos ricos, mas não 
tínhamos as instituições fortalecidas e re-
presentativas como temos hoje. Por muito 
tempo, através de um bairrismo bobo, tí-
nhamos 32  quilômetros que distanciavam 
Itabuna e Ilhéus. Hoje essa distância  apro-
xima as duas cidades”.

Rodovia do Saber – “Essa mesma 
rodovia, denominada Jorge Amado, será 
dentro de pouco tempo conhecida como 
‘Rodovia do Saber’. Nela temos a UESC, um 
Instituto Federal, a Ceplac e, em breve, a 
Universidade Federal do Sul da Bahia e uma 
sede do Senai. Em área cedida pela Ceplac 
e com a participação desta,  o IFBaiano e a 
UESC será construído o Parque Tecnológico 
do Sul da Bahia, para criação e dissemina-
ção de tecnologia pautada na sustentabili-
dade, na logística e também na conservação 
da mata atlântica”, revela o pró-reitor. 

Suporte – Segundo o prof. Alessan-
dro, precisa-se criar mercado de trabalho 

Políticas públicas para o desenvolvimento dos 
O desenvolvimento econômico se faz através de cadeias produtivas

Representantes de instituições de governo, interempresariais e financeiras prestigiaram o evento.

Empresários participaram ativamente das atividades
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pequenos empresários”, enfatizou. 
Pronunciaram-se também repre-
sentantes das prefeituras de Ilhéus 
e de Itabuna, Caixa, CDLs e de ou-
tras organizações empresariais das 
duas cidades.

O segundo dia do evento (28) 
esteve direcionado para palestras 
sobre o novo Código Florestal e 
agricultura familiar, planejamento 
financeiro e tributário, linhas de 
crédito, desenvolvimento sustentá-
vel, entre outros assuntos. Destaca-
ram-se a palestra motivacional do 
professor e consultor João Carlos 
de Oliveira (Curitiba, PR), que le-
vantou a autoestima de empreen-
dedores e estudantes, e “Mulheres 
empreendedoras – uma explosão 
de valores”, palestra proferida por 
Susete Novaes (Blumenau, SC).

A honraria lhe foi concedida 
pela Câmara de Vereadores de 

Itabuna, em 25 de fevereiro 

O economista Thiago 
Cavalcante de Souza (foto) 
foi agraciado com Menção 
Honrosa da Câmara de Ve-
readores de Itabuna pela sua 
dissertação A Dinâmica e os 
Efeitos de Transbordamen-
to da Economia Criativa no 
Nordeste do Brasil, trabalho 
com a qual conquistou o títu-
lo de Mestre como aluno do 
Programa de Pós-Gra-
duação em Economia 
Regional e Políticas 
Públicas da UESC. A 
distinção, aprovada 
por unanimidade, foi 
proposta ao legislativo 
municipal pelo verea-
dor Josué de Souza Brandão 
Júnior, também professor do 
curso de Educação Física do 
Departamento de Ciências da 
Saúde da Universidade.

A moção destaca a traje-
tória acadêmica do autor da 
dissertação pautada pela sua 
formação em Ciências Econô-
micas pela UESC, concluída 
em 2012, e seu ingresso na 
primeira turma do Mestra-
do em Economia Regional e 
Políticas Públicas da mesma 
Universidade, em 2013. Vi-
sando seu aprimoramento, 
Thiago Cavalcante foi selecio-
nado, em novembro de 2014, 
para o Doutorado em Eco-
nomia no Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas (CCSA) da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), curso iniciado 
em março deste ano. A hon-
raria lhe foi concedida pela 
Câmara de Vereadores, em 
sessão plenária de fevereiro 
(25) do ano em curso.

O novo mestre fez a defesa 
do seu trabalho em 10 de fe-
vereiro deste ano, para uma 
banca examinadora integrada 
pelas professoras/doutoras 
Carmem Lúcia Castro Lima 
(Uneb/Secult), Moema Ma-
ria Badaró Cartibani Midlej 
(UESC), Zina Angélica Cáce-
res Benevides, orientadora 
do mestrando e Mônica de 
Moura Pires, co-orientadora, 
ambas docentes do curso de 
Economia da Universidade.

A pesquisa – A disser-
tação de Thiago abordou a 

Moção de congratulações para 
autor de dissertação de mestrado    

para fixar na região os profissionais 
produzidos pelas escolas de ensino 
superior, em lugar de exportá-los 
para outros centros. Arguiu que com 
o suporte de instituições como a De-
senbahia, a Caixa Econômica e ou-
tras organizações “o que é que está 
faltando para a gente fazer o diálogo 
entre essas instituições de fomento e 
os micro e pequenos empresários?” 
Disse que a UESC,  assim como o 
Sebrae, tem se colocado à disposição 
para apoiar e capacitar esse impor-
tante segmento da economia. E ci-
tou os projetos de apoio gerencial às 
prefeituras municipais e aos fóruns 
de secretários municipais, que se 
reúnem na instituição para discutir 
seus problemas e traçar soluções co-
letivas. 

Ao citar a participação da comu-
nidade regional, pelos seus diversos 
segmentos, na discussão do Plano 
de Desenvolvimento da Universida-
de (PDU), argumentou que o Sul da 
Bahia deve agir de forma similar. “A 
região precisa, em primeiro lugar, 
fazer o seu diagnóstico socioeconô-
mico, em seguida planejar e execu-
tar. Tenho certeza de que individual-
mente seremos grupos fracassados; 
coesos, atingiremos nossos objetivos. 
Em nome da reitora Adélia Pinheiro, 
colocamos a UESC à disposição de 
vocês. Ela está de portas abertas à 
toda sociedade regional”.

Fomento – O presidente da 
Desenbahia, Oto Alencar Filho, pon-
tificou a política de financiamento, 
projetos e metas daquela agência 
estadual de fomento para estruturar 
a cadeia produtiva em várias regiões 
do estado, do micro ao grande em-
presário. “Mas, antes de habilitar-se 
ao financiamento, o empresário deve 
alicerçar-se em conhecimentos junto 
às instituições que os ministram”, 
disse. Representando o governador, o su-
perintendente de Comércio e Serviços da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômi-
co, Marcos Costa, centrou sua fala na mu-
dança do paradigma de desenvolvimento 
econômico no Brasil, que historicamente 
estava centrada na comercialização de pro-
dutos primários e na indústria.   

“Hoje, não podemos dizer que quem 
carrega a economia é a indústria, mas sim 
o setor terciário e as micro e pequenas em-
presas, ganhando representatividade e for-
ça para atingir seus objetivos. O desenvolvi-
mento econômico se faz através de cadeias 
produtivas e não de um único empreendi-
mento. E o governo do estado está atento 
a essa modificação,  a esse paradigma de 
desenvolvimento, empreendendo ações em 
eventos institucionais e conduzindo fóruns 
regionais de empresas. O grande susten-
táculo da economia são vocês, grandes e 

Valdir Ribeiro, presidente da Ambespa.

Professor Alessandro Fernandes, pró-reitor de 
Extensão da UESC, representou a reitoria.

pequenos negócios  

economia criativa, enquanto es-
tratégia de desenvolvimento re-
gional para o Nordeste brasilei-
ro. Foram analisados os padrões 
de distribuição e concentração 
das atividades econômicas que 
integram a chamada economia 
criativa, formada por setores em 
que a criatividade representa o 
principal insumo produtivo. O 
estudo revelou as características 
estruturais desses setores e a 
sua relevância para o desenvol-
vimento local e regional, apon-
tando alternativas de políticas 
públicas para a geração de em-
prego e renda de tais atividades 
econômicas.  

Pela relevância do traba-
lho, o autor foi convidado pela 
professora Dra. Carmem Lima 
a apresentá-lo aos técnicos da 
Diretoria de Economia da Cul-
tura da Secretaria da Cultura do 
Estado da Bahia. Para Thiago 
Cavalcante, esse reconhecimen-
to justifica o esforço da pesqui-
sa e a relevância dos resultados 
e também os esforços do corpo 
docente do mestrado, que, atra-
vés de suas linhas de pesquisa, 
tem incentivado os mestrandos 
à reflexão sobre a realidade lo-
cal e dimensão sociorregional 
do desenvolvimento econômi-
co. A professora Zina Cáceres 
Benevides considera o reconhe-
cimento um grande incentivo à 
comunidade acadêmica do cur-
so de Economia da UESC, visto 
que tende a estimular os discen-
tes a ingressar no caminho da 
pesquisa e do desenvolvimento 
científico.
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Criação de Consórcio de Saúde 
tem apoio institucional da UESC 

Jornada da Análise do Discurso

A JAD tem 
como matriz 
o ProEDA

Flagrante da reunião que consolidou  o apoio institucional da UESC ao CPS-LS

Duplo evento teve participação ativa do público

A Universidade Estadual 
de Santa Cruz, representada 
pelo pró-reitor de Extensão 
Alessandro Fernandes San-
tana, oficializou este mês (7) 
o apoio institucional UESC 
que trata da criação do Con-
sórcio Público de Saúde do 
Território Litoral Sul (CPS
-LS). O objetivo é ampliar a 
oferta de serviços médicos 
especializados de média e 
alta complexidade aos usuá-
rios do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em Itabuna e 
comunidades municipais in-
tegrantes do Território. 

O professor Alessandro 
Santana referiu-se ao Con-
sórcio como um instrumen-
to importante para a região, 
considerando que “as polí-
ticas públicas mudaram e 
a maneira legal e coerente 
para acompanhar esse de-
senvolvimento é apostar 
nesse instrumento intermu-
nicipal, no qual os serviços 
e equipamentos serão com-
partilhados pelos municí-
pios no seu entorno”, disse o 
pró-reitor de Extensão.

Na opinião do prefeito 
Lenildo Santana, presiden-
te da Associação de Muni-
cípios do Sul e Extremo Sul 
da Bahia (Amurc), a partici-

Organizada pelo Pro-
grama de Divulga-
ção dos Estudos so-

bre Discurso e Argumentação 
(ProEDA) aconteceu a terceira 
edição da Jornada de Análise 
do Discurso (JAD) da UESC, 
simultaneamente com o I Se-
minário de Pesquisa do ELAD 
– Estudos da Linguagem, Ar-
gumentação e Discurso. Ao 
longo de três dias (28, 29 e 30 
de abril), a programação teve 
como destaques mesas-redon-
das, abordando os temas “Teo-
rias do discurso e da argumen-
tação no ensino de línguas”, 
“Sujeito e autoria no discurso 
e na argumentação”, “Lugares 
possíveis para a cognição nos 
estudos do discurso e da argu-
mentação” e “Argumentação e 
ficcionalidade no discurso”. 

As mesas-redondas foram 
intercaladas por sessões de 
comunicações com foco nas 
diversas vertentes do discurso, 
tais como: discurso educacio-
nal, discurso e problemas de 
gênero, discurso e diversida-
de sexual, discurso imagético, 
discurso político, discurso li-
terário, discurso e mídia, além 
de temas como alteridade, hu-

pação da Universidade nesse 
processo será muito significa-
tiva, “uma vez que se trata de 
uma instituição que conhece 
as necessidades regionais e 
acredita na união das entida-
des para solucionar problemas 
que lhes são comuns, como é o 
caso da saúde na região”. 

O Consórcio atende tam-
bém à pretensão do governo 
baiano, em que os municípios 
e o Estado serão coresponsá-
veis pela gestão regionalizada 
de 32 especialidades médicas. 
O equipamento dará suporte à 
Atenção Básica nos municípios 
consorciados através de policlí-
nicas. Inicialmente, a meta pre-
vê a implantação de dez dessas 
unidades de saúde que, poste-
riormente, serão estendidas a 
outras comunidades regionais.

Outras providências com-
plementares ao Consórcio se-
rão adotadas, inclusive a que 
trata da instalação de uma 
policlínica na microrregião ca-
caueira, a fim de consolidá-lo. 
As ações inerentes à criação do 
Consórcio Público de Saúde do 
Litoral Sul estão afetas a uma 
comissão eleita pelos gestores, 
integrada pelos prefeitos de 
Barro Preto, Coaraci, Floresta 
Azul, Itabuna, Ilhéus, Ibicaraí, 
Pau Brasil e Uruçuca. 

mor e deriva de sentidos, por 
debatedores e expositores de 
diversas instituições baianas 
de ensino superior e de outras 
regiões do país. Quanto ao Se-
minário de Pesquisa do ELAD, 
destaque para as palestras de 
Emilia Mendes, Isabel Cristina 
Michelan de Azevedo, Paulo 
Roberto Gonçalves Segundo, 
Christiani Margareth de Me-
nezes e Silva, Maurício Beck e 
Eduardo Lopes Pris .

A primeira edição da Jor-
nada da Análise do Discurso 
da UESC aconteceu em de-
zembro de 2010 e a segunda, 
em agosto de 2013, já refor-
mulada e ampliado o leque 
de instituições participantes. 
A JAD tem como matriz o 
ProEDA, programa que é res-
ponsável por um conjunto ar-
ticulado de ações de extensão 
continuadas e temporárias, 
tais como cursos de extensão, 
seminários de pesquisa, ciclo 
de palestras, ao lado da cria-
ção e publicação da EID&A 
– Revista Eletrônica de Estu-
dos Integrados em Discurso e 
Argumentação. Os pesquisa-
dores do ProEDA, entre ou-
tras metas, buscam ampliar 

o alcance da divulgação das 
pesquisas, favorecendo o for-
talecimento da pesquisa aca-

dêmica e da formação conti-
nuada de professores da rede 
oficial de ensino.

Mesa de abertura da Jornada
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Abertas até 9 de novembro deste ano as inscrições ao VIII Prêmio 
SOF de Monografias, cujos temas são “Qualidade do Gasto Público” e 
“Aperfeiçoamento do Orçamento Público”. O concurso constitui inicia-
tiva da Secretaria de Orçamento Federal do Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão (SOF/MP), com o patrocínio do Banco do Brasil, 
apoio da Associação Brasileira de Orçamento Público (Abop) e reali-
zação da Escola 
de Administra-
ção Fazendária 
(Esaf). A finali-
dade é estimu-
lar a pesquisa e 
a elaboração de 
estudos sobre 
o tema Orça-
mento Público e 
destina-se, prin-
cipalmente, a 
estudantes, professores, profissionais liberais e demais pesquisadores 
que atuam nessa área.Os prêmios variam de R$20 mil a R$5 mil para 
os três melhores trabalhos. Inscrições e informações nos sítios: http://
www.esaf.fazenda.gov.br   ou http://www.orcamentofederal.gov.br.

Prêmio SOF de Monografias  objetiva 
estimular a pesquisa e a elaboração de 

estudos sobre Orçamento Público

Mosaico

Dois processos, ambos oriundos da UESC, vincu-
lados ao Programa Nacional de Formação de Profes-
sores da Educação Básica (Parfor), foram analisados 
e aprovados na Reunião Plenária do Conselho Esta-
dual de Educação (CEE), em março último (24). À li-
cenciatura de Matemática foi concedida a permissão 
de emissão dos diplomas aos concluintes ingressados 
até o ano de 2013, além do reconhecimento do curso, 
com carga horária de 3.230 horas e 50 vagas anuais na 
modalidade presencial. Já a licenciatura em História 
teve o reconhecimento aprovado para período de cinco 
anos, na oferta temporária, na modalidade presencial, 
com 50 vagas anuais e carga horária de 3.200 horas.  

Inovação e Sustentabili-
dade: um estudo aplicado 
ao ambiente empresarial 
da região Sul da Bahia, 
pesquisa em que é anali-
sada a relação entre com-
portamento inovador e 
competência para a gestão 
sustentável, foi objeto da 
dissertação defendida por 
Leidiane Alcântara Brandão 
(foto destaque), no Mestra-
do em Desenvolvimento Re-
gional e Meio Ambiente da 
UESC. O trabalho foi con-
siderado pela banca exami-
nadora como de expressiva 
contribuição à comunidade, 
por identificar o perfil e de-
sempenho de empresas na 

região quanto ao uso da ino-
vação e da sustentabilidade 
como fatores de competiti-
vidade. Além da professora 
Dra. Andreia da Silva Go-
mes (DCEC/UESC), orien-
tadora da agora mestra, 
integraram a banca exami-
nadora os professores Dr. 
Gesil Sampaio Amarante 
Segundo, coordenador do 
Núcleo de Inovação Tecno-
lógica (NIT/UESC) e a Dra. 
Técia Carvalho, docente do 
Instituto Federal do Cea-
rá (IFCE) e presidente do 
Parque de Desenvolvimen-
to Tecnológico do Ceará. 
A defesa ocorreu no dia 5 
março. 

Dissertação de mestrado

Prêmio SOF

Reconhecimento

A Missão Internacional 
da Abruem que visitará 
oito cidades canadenses 
acontece entre 15 e 26 de 
junho deste ano. As cida-
des visitadas serão Mon-
treal, Ottawa, Toronto, 
Hamilton, Guelph, Van-
couver, Whistler e Calgary. 
Ao todo serão mais de vin-
te compromissos marca-
dos na programação pre-
liminar. A viagem é uma 

promoção da Associação 
Brasileira de Reitores das 
Universidades Estaduais e 
Municipais (Abruem) em 
conjunto com a UC (Uni-
versities Canadá) e a Em-
baixada do Canadá, com 
a organização logística da 
Pan-American Business. 
O retorno da comitiva, li-
derada pela reitora Adélia 
Pinheiro, ao Brasil será 
em 27 de junho.

Abruem no Canadá
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O Fantasma da Ópera - 2008

Embora continue sendo o nosso 
principal produto agrícola e aquele 

que “batiza” a microrregião Ilhéus-Itabuna 
como “Região Cacaueira”, o cacau, a partir 
da infecção dos plantios pela “vassoura-de
-bruxa”, doença causada pelo fungo Crini-
pellis perniciosa, perdeu expressão como 
fator gerador de economia no Sul da Bahia. 
Na atualidade, a  agricultura que tem o ca-
cau como carro-chefe, cedeu espaço para 
outras atividades, especialmente do setor 
terciário (comércio e serviços). Esta mu-
dança de paradigma é o tema central do li-
vro Mudança Institucional e Reconversão 
Produtiva do Sul da Bahia, do professor 
Dr. Elson Cedro Mira, docente do curso de 
Economia e pró-reitor de Administração e 
Finanças da UESC.

Inserido na programação dos 50 anos 
do curso de Economia, o lançamento da 
publicação, em abril último (29), foi prece-
dido de palestra do autor para um públi-
co formado por estudantes, professores, 
dirigentes universitários, profissionais de 
economia e convidados. No livro, com 336 
páginas e selo da Editus, Elson Mira res-
ponde três questões: A economia do Sul da 
Bahia ainda está em crise? O cacau ainda 
é a base da economia sul baiana? As ins-
tituições regionais têm contribuído para o 
desempenho econômico da região? A par-
tir dessas colocações, o livro se insere no 
processo de questionamento sobre a eco-
nomia do Sul da Bahia, objeto da trajetória 
profissional do autor.

Não há crise – Ele avalia que “os 
anos 2000 delinearam um novo cenário 
que inclui empresas em expansão, patri-
mônios construídos e ampliados, atração 
de capital migrado de outras regiões. Tudo 
isso à base de uma diversificação econômi-
ca apoiada em atividades com valores mais 
agregados, em especial, do setor terciário, 
o que representa uma reconversão produ-
tiva do setor primário (cacauicultura) para 
o setor terciário (comércio e serviços)”. À 
luz da análise desse cenário, afirma que 
“não há mais crise econômica na micror-
região Ilhéus-Itabuna, ainda que o produto 
cacau continue em crise”.

Visão enviesada – Para o professor 
Elson Mira “o dinamismo contemporâneo 
da economia regional baseado no setor ter-
ciário não tem sido reconhecido pela imen-
sa maioria. Como a criar ‘muros’ entre si e 
a realidade, na perspectiva dessa maioria 
– agentes econômicos, acadêmicos, polí-
ticos, dentre outros – a economia regional 
continua em depressão e dependente do 
cacau”. E destaca: “Como não perceber o 
crescimento econômico? Como não iden-
tificar a diversidade produtiva atual? Essa 
perspectiva enviesada tem sido conforma-
da pelas instituições! Um caso de inconfor-
mismo entre as instituições e a economia! 
O ambiente institucional acaba gerando 

Livro revela que economia agrícola da 
região cedeu espaço ao setor terciário

Uefs empossa novos reitor e vice

constrangimentos ao desempenho econô-
mico regional!”

O porquê – Ele explica que isso 
ocorre porque essas mudanças nas matri-
zes econômicas e institucionais não têm o 
mesmo sincronismo. As instituições ten-
dem a manter o status quo dos seus valo-
res e princípios por mais tempo.    

O autor cita que há alguns anos já 
identificava o erro das instituições regio-
nais em considerar, erroneamente, que a 
economia ainda estaria em crise e depen-
dente do cacau. “Uma verificação inicial 
me sugeria que as organizações locais des-
conheciam os dados de evolução e compo-
sição do produto agregado regional. Supu-
nham que a tábua de salvação ainda seria 
o cacau como a base econômica regional, 
desprezando e considerando estéreis ou-
tros vetores econômicos já consolidados 
na região. Enquanto isso, aos meus olhos, 
uma pujante economia terciária responde 
pelo produto agregado regional, sua renda 
e emprego, conformando uma nova elite 
regional e democratizando oportunidades 
que passavam ao largo da concentrada 
economia agrícola em sua época áurea”, 
afirma Elson Mira.

Com o propósito de lançar luz nesse 
panorama é que o livro Mudança Institu-
cional e Reconversão Produtiva do Sul da 
Bahia busca contribuir para maior siner-
gia entre as instituições e a economia no 
Sul da Bahia, respondendo àquelas per-
guntas que eram seminais para o autor no 
início dos anos 2000 e que ganharam mais 
consistência ao longo do tempo. “O estudo 
demonstra a partir de dados oficiais como 
a visão errada da realidade econômica 
regional coloca em lados opostos velhas 
instituições e a nova economia, e busca 
desconstruir muros”, enfatiza o autor. 
Após a palestra, respondeu a perguntas de 
participantes do evento e autografou vá-
rios exemplares.

Produtores de livros – Economis-
ta, Mestre em Cultura e Turismo, Doutor 
em Ciências Sociais e Consultor, o profes-

Lançamento foi Inserido na 
programação dos 50 anos do 
curso de Economia

sor Elson Mira foi apresentado pelo vice
-reitor Evandro Sena Freire, que disse da 
importância da sua pesquisa para que se 
tenha um conhecimento mais atual da eco-
nomia regional e sua reconversão, princi-
palmente na primeira década e meia deste 
século. O professor Pedro Lopes Marinho, 
diretor do Departamento de Ciências Eco-

nômicas (DCEC), destacou quatro aspec-
tos que envolvem a publicação e a dinâmi-
ca editorial da Universidade, ao sentenciar 
que “antes, leitores de livros alheios, agora 
somos produtores de livros”. Presentes ao 
lançamento, os professores Elias Lins e 
Alessandro Fernandes, respectivamente, 
pró-reitores de Graduação e Extensão.

A Universidade Estadual de 
Feira de Santana (Uefs) está com 
novos gestores. A posse dos pro-
fessores Evandro do Nascimento 
Silva (reitor) e Norma Lúcia Fer-
nandes de Almeida (vice-reitora) 
(fotos abaixo)  aconteceu este mês 
(15), no auditório central, no cam-
pus universitário daquela institui-
ção de ensino superior, para um 
mandato de quatro anos (2015-
2019). Eleitos pela comunidade 
universitária, eles substituem os 
professores José Carlos Barreto de 
Santana e Genival Corrêa, respec-
tivamente, reitor e vice, cuja ges-

tão encerrou-se este mês. 
A Universidade Estadual de 

Santa Cruz esteve presente à ceri-
mônia de posse, representada pelo 
vice-reitor Evandro Sena Freire, que 
parabenizou os novos dirigentes em 
nome da instituição coirmã e da rei-
tora Adélia Pinheiro. Além dos atos 
formais que caracterizam a posse 
dos integrantes da administração 
superior de uma universidade, hou-
ve também apresentação cultural a 
cargo de músicos do Seminário de 
Música do Centro Universitário de 
Cultura e Arte (Cuca), integrantes do 
Projeto Venham Todos.

O professor Élson Mira foi ouvido por uma plateia atenta ao tema do livro.


